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A p r e s e n t a r e m o s , p o r t a n t o , a l guns a spec tos da His tó r ia da Enfe rma­

g e m , n o s e n t i d o d e c a r a c t e r i z a r as m a n e i r a s c o m p l e x a s c o m q u e as p e s s o a s e 

as idé ias d o p a s s a d o t êm i n f l u e n c i a d o n o s s o p r e s e n t e . 

C o m o i n t u i t o d e a s s o c i a r a h i s tó r i a a o c o n h e c i m e n t o de E n f e r m a g e m , 

e s t a b e l e c e m o s u m a d i v i s ã o p o r fases q u e n o r t e a r ã o o d e s e n v o l v i m e n t o da 

p r o f i s s ã o e d o p ro f i s s iona l . 

II A E V O L U Ç Ã O D A E N F E R M A G E M 

I a Fase: O in ic io da Enfe rmagem: "A Mais Ant iga das Artes" 

A E n f e r m a g e m s u r g i u c o m o respos ta in tu i t iva a o d e s e j o d e m a n t e r as 

p e s s o a s s a u d á v e i s , c o m o t a m b é m de p r o p o r c i o n a r c o n f o r t o , c u i d a d o e p ro te ­

ç ã o a o d o e n t e . Es ta r e spos t a e m a n o u de ce r t a s m u l h e r e s q u e p r o v a r a m ser 

p a r t i c u l a r m e n t e ap tas em p r o p o r c i o n a r um a m b i e n t e d o m é s t i c o s a u d á v e l , 

p r o t e g e n d o c r i a n ç a s e c u i d a n d o dos v e l h o s e dos ou t ros m e m b r o s da famíl ia . 

O c u i d a d o é pa r t e in tegra l da v ida h u m a n a e es tá c o n t i d o nas ra ízes da 

h i s tó r i a das m u l h e r e s , p o i s é a o r e d o r do c u i d a d o q u e a p r i n c i p a l pa r t e d o 

d e s t i n o das m u l h e r e s foi t ec ida . A His tór ia da E n f e r m a g e m é s e m p r e referi­

da c o m o u m e p i s ó d i o na h i s tó r ia m u l h e r . 

A t r a v é s da h i s tó r i a c o u b e à m u l h e r a r e s p o n s a b i l i d a d e de a s s e g u r a r a 

c o n t i n u i d a d e da v ida , l i d a n d o c o m os a s p e c t o s da v ida r e l a c i o n a d o s à fertili­

dade , c o m o c u i d a r dos r e c é m - n a s c i d o s e d e suas m ã e s . e p r o m o v e r o c resc i ­

m e n t o e o d e s e n v o l v i m e n t o d e c r i a n ç a s . E s t a n d o a m o r t e l igada ao nasci­

m e n t o , as m u l h e r e s o c u p a v a m - s e dos doen t e s , m a s n ã o dos fer idos pois esta 

era r e s p o n s a b i l i d a d e dos h o m e n s , q u e d e s e n v o l v e r a m hab i l i dades de t ratar 

d e lesões n o c o r p o , e d e s e n v o l v e r a t i v idades de caça e g u e r r a q u e lhes cab ia . 

A l é m dos d o e n t e s cab ia às m u l h e r e s c u i d a r dos v e l h o s ou dos q u e e s t a v a m 

m o r r e n d o . 

A i n d a q u e es tas fossem r e s p o n s a b i l i d a d e s d e todas as m u l h e r e s , a lgu­

mas e r a m mai s ap tas d o q u e ou t ra s p a r a l idarem c o m as p e s s o a s em suas 

c r i ses p e s s o a i s e f ami l i a res . 

A s s i m , o p a p e l d e "enfermei ra" era a s s u m i d o n ã o p o r todas as m u l h e ­

res, m a s p o r a q u e l a s q u e p o s s u í a m o real d e s e j o e h a b i l i d a d e p a r a cu ida r . 

D u r a n t e os p e r í o d o s em q u e as m u l h e r e s e s t a v a m restr i tas ao lar p o r 

c o n v e n ç õ e s soc i a i s e suas ações l imi tadas à v ida famil iar , a e n f e r m a g e m tam­

b é m p o d e se r c a r a c t e r i z a d a c o m o s e n d o u m a ar te d o m é s t i c a . 



As p r i m e i r a s e n f e r m e i r a s e r a m g e n e r a l i s t a s i n d e p e n d e n t e s , q u e 

p o s s u í a m a l i b e r d a d e de a ç ã o p a r a s e r e m tão c r i a t ivas q u a n t o suas hab i l ida ­

des in t e l ec tua i s e pe s soa i s p e r m i t i s s e m . E m b o r a suas respos tas in ic ia is fos­

s e m in tu i t ivas , o s a b e r foi c o n s t r u í d o a t ravés da s o l u ç ã o dos p r o b l e m a s e m e r ­

g e n t e s e a s s im um c o r p o de c o n h e c i m e n t o s g r a d u a l m e n t e se d e s e n v o l v e u e 

e x p a n d i u . 

I n t u i t i v a m e n t e , a "enfermei ra" b u s c a v a a l imen tos p a r a c o m p o r u m a 

dieta o ma i s b a l a n c e a d a p o s s í v e l pa ra as p e s s o a s q u e c u i d a v a . N e s s e p r o c e s ­

so , ela d e s c o b r i u q u e ce r t o s a l i m e n t o s p r o v o c a v a m r e a ç õ e s c o m o v ô m i t o e 

d iar ré ia , e q u e t a m b é m era pos s íve l ex t ra i r i n g r e d i e n t e s m e d i c i n a i s de se­

men te s , fo lhas , ra ízes , e rvas . O c o n h e c i m e n t o d e s e n v o l v i d o pe la m u l h e r so ­

b re p l an t a s e c o m o ut i l izá- las na a l i m e n t a ç ã o e c o m o r e c u r s o m e d i c i n a l , for­

m a v a m p a r t e de seus m é t o d o s p e s s o a i s de cu ida r . 

O c o n h e c i m e n t o q u e estas m u l h e r e s d e s e n v o l v i a m e a c u m u l a v a m so­

b r e s a ú d e e e x p e r i ê n c i a s d e v ida , e r a m e n s i n a d o s pa ra ou t r a s m u l h e r e s q u e 

d e m o n s t r a v a m m o t i v a ç ã o pa ra cu ida r . A s s i m , a inda q u e o r a l m e n t e , a tradi­

ç ã o d o c u i d a r foi e x p a n d i d a d e g e r a ç ã o pa ra g e r a ç ã o . 

O l h a n d o p a r a o p a s s a d o , v e m o s es ta f igura de m u l h e r q u e a l ém de 

d e s e m p e n h a r os d e v e r e s de en fe rme i r a , d e s e m p e n h a v a ou t ros t a m b é m c o m o 

os d e nu t r i c ion i s t a , f a rmacêu t i ca , a s s i s t en te soc ia l e f i s io te rapeu ta . È impor ­

t an te d e s t a c a r q u e es tas ra ízes cu l tu ra i s de c u i d a d o r e l a c i o n a d a s ás p rá t i cas 

das m u l h e r e s , c o m seu c o n h e c i m e n t o in tu i t ivo ( e m p í r i c o ) , s ã o o r i g e m n ã o s ó 

da e n f e r m a g e m , mas t a m b é m de ou t ras p rof i s sões c o m o a f a r m a c o l o g i a e a 

ag r i cu l tu r a . A s s i m era d e s e n v o l v i d a a e n f e r m a g e m , a té o a d v e n t o d e u m a 

nova fase. 

2 a Fase . "Da E p w a Sombr ia ao Renascimento" 

A E n f e r m a g e m c h a m a d a m e d i e v a l o b t e v e d o c r i s t i a n i s m o s u a mais 

i m p o r t a n t e c o n t r i b u i ç ã o s o b r e t u d o na Europa . A i n d a q u e nes t e p e r í o d o de 

1000 anos (de 41G - q u e d a de R o m a - a 1453 - q u e d a d e O o n s t a n t i n o p l a ) , os 

p r i m e i r o s s é c u l o s se jam c o n h e c i d o s c o m o um p e r í o d o neg ro , p o d e m o s d ize r 

q u e u m a t r a d i ç ã o mais ou m e n o s c o n t í n u a de a p r e n d i z a g e m foi se es tabe le ­

c e n d o e t o r n a n d o - s e g r a d u a l m e n t e forte. 

A c o n t r i b u i ç ã o do c r i s t i a n i s m o p a r a a e n f e r m a g e m , é p r o v e n i e n t e d o 

c o n c e i t o c r i s t ã o de c a r i d a d e . Em função des ta o b r i g a ç ã o , foram o r g a n i z a d a s 

s o c i e d a d e s des t inadas a a m p a r a r e ves t i r o p o b r e , e d u c a r as c r i a n ç a s p o b r e s , 

c u i d a r de ór fãos , v i s i t a r os doen te s , os v e l h o s e c u i d a r d e p r i s i o n e i r o s . 



A c a r i d a d e c o m o v i r tude , enco ra jou mi lha re s d e h o m e n s e m u l h e r e s , 

i n sp i r ados n o sacr i f íc io , a d e d i c a r suas v idas em ass is t i r o p r ó x i m o . 

A c a r i d a d e foi ins t i tuc iona l i zada q u a n d o a igreja d e s i g n o u os b i spos pa ra 

assumirem a responsabi l idade pelos doentes, pobres , v iúvas , cr ianças e viajantes. 

Ass im, casas de hospi ta l idade e de cu idado d o doente surg i ram, e o cu idado a 

estas pessoas era delegado aos diáconos, subdiáconos e diaconisas. onde os diáconos 

cu idavam dos homens da c o n g r e g a ç ã o e as diaconisas das mulheres . 

A i m p o r t â n c i a dos d i á c o n o s e d i acon i sa s pa ra a E n f e r m a g e m , nes ta 

época , ó q u e um g r u p o e s p e c í f i c o d e pe s soas era d e s t i n a d o p a r a d e s e m p e ­

n h a r u m p a p e l pa r t i cu l a r q u e inc lu ía o c u i d a d o d e d o e n t e s . 

Esta foi u m a e tapa inicial n o d e s e n v o l v i m e n t o da e n f e r m a g e m . O s pri­

me i ros hosp i ta i s s u r g i r a m no in íc io d o s ó c u l o 4°, em respos ta â n e c e s s i d a d e 

de ins t i tu ições pa ra o c u i d a d o do p o b r e , os x e n d o c h i m ou casa de es t range i ­

ros, po i s , a p a l a v r a hospi ta l su rg iu no sec . 12. 

Estes p r i m e i r o s hospi ta i s n ã o e ram d e s t i n a d o s a todos os doen te s , mas 

àque l e s q u e n ã o p o d i a m se r c u i d a d o s em suas p r ó p r i a s casas , c o m o os v ia jan­

tes, p o b r e s , ó r fãos e v e l h o s . Pessoas de p o s i ç ã o e p r o v a v e l m e n t e a ma io r i a 

das p e s s o a s m e d i e v a i s e ram c u i d a d a s em suas casas , p o r suas e sposas , escra­

v o s , pa i s ou fi lhos ou p o r m u l h e r e s q u e a t u a v a m c o m o en fe rme i r a s nos lares. 

M u i t o s des t e s p r i m e i r o s hosp i ta i s n ã o p o s s u í a m m ó d i c o pa ra o a t e n d i m e n t o , 

s e n d o a e n f e r m a g e m , nes te local , c o n s i d e r a d a c o m o sua p r inc ipa l função . 

N e s t e p e r í o d o s u r g i r a m as o r d e n s s ecu la re s de e n f e r m a g e m , fo rmadas 

p o r c o n g r e g a ç õ e s de m o n g e s e freiras. 

A o en t ra r p a r a a o r d e m , as n o v i ç a s a p r e n d i a m o c u i d a d o o o s e r v i ç o 

c o m o d o e n t e , a lem de vá r ios d e v o r e s re l ig iosos q u e d e v e r i a m d e s e m p e n h a r , 

i n c l u i n d o os vo tos de p o b r e z a , o b e d i ê n c i a o c a s f i d a d c . 

O p e r í o d o de re forma ou r e n a s c i m e n t o ( 1 5 0 0 - 1 8 8 0 ) foi c r i a t i v o espec i ­

a l m e n t e p a r a as ar tes e as c i ênc ia s . 

A e n f e r m a g e m , no en tan to , não foi m u i t o bene f i c i ada pe la s d e s c o b e r ­

tas da é p o c a . A o con t rá r io , um dos p r i m e i r o s efei tos d o p r o t e s t a n t i s m o foi 

r e ta rdar a e n f e r m a g e m , já q u e ins t i tu ições m o n á s t i c a s , i n c l u i n d o hosp i t a i s e 

esco las , fo ram fechadas e mui tas o rdens , i n c l u s i v e de e n f e r m a g e m , foram 

d i s so lv idas . 

A s s i m , a e n f e r m a g e m cons t i tu ída p o r u m a c i ê n c i a e m p í r i c a de d e v o ç ã o 

a o doen te , vo l t ada p a r t i c u l a r m e n t e pa ra o a l í v io da dor o do s o f r i m e n t o , ca­

ren te d o c o n h e c i m e n t o de c o m o rea l izar es te c u i d a d o , v i v e um r e t r o c e s s o 

i m p o r t a n t e ( séc . l í í -17) . 

P e q u e n o s a v a n ç o s em d i r e ç ã o a o r g a n i z a ç ã o d o a m b i e n t e e da ass is tên­

cia ao d o e n t e , d e s a p a r e c e r a m j u n t a m e n t e c o m as o r d e n s re l ig iosas . 



A d e c a d ê n c i a da ass i s t ênc ia era e v i d e n c i a d a pe la s p r e c á r i a s c o n d i ç õ e s 

de h i g i e n e , c o n f o r t o e c u i d a d o do a m b i e n t e e das p e s s o a s q u e p r e s t a v a m os 

c u i d a d o s , c a r a c t e r i z a d a s c o m o escór ias da s o c i e d a d e . 

C) r e n a s c i m e n t o da e n f e r m a g e m c o m e ç o u c o m a c r i a ç ã o das d a m a s e 

i rmãs d e c a r i d a d e de S ã o V i c e n t e de Paula ( sóc . 16-17), na F rança , c o m a 

i n t r o d u ç ã o d e p r i n c í p i o s m o d e r n o s de e n f e r m e i r a s v i s i t a d o r a s e d e s e r v i ç o 

soc ia l . S u a s idóias de a s s i s t ênc i a en fa t i z avam o c o n c e i t o d e "a judar as pes so ­

as a se a juda rem" . 

As d a m a s d e c a r i d a d e fo rmada p o r m u l h e r e s da c o m u n i d a d e , c a s a d a s 

ou v i ú v a s , c o n s t i t u í r a m o p r i m e i r o t r aba lho de e n f e r m a g e m c o m u n i t á r i a q u e 

cons i s t i a em v i s i t a r o d o e n t e e to rná - lo o mais c o n f o r t á v e l p o s s í v e l , d a n d o -

lhe a l i m e n t o , p r e p a r a n d o m e d i c a m e n t o s e c o n s o l a n d o a q u e l e q u e e s t ava 

m o r r e n d o ou so f r endo . N o en tan to , elas foram i m p e d i d a s p o r s eus m a r i d o s e 

famíl ia d e c o n t i n u a r e m a d e s e n v o l v e r a t iv idades q u e as r e t i r asse d e casa . 

S u r g i r a m , en tão , as i rmãs de c a r i d a d e q u e e r a m j o v e n s so l t e i r a s q u e 

i n g r e s s a v a m n o p r o g r a m a d e S ã o V i c e n t e de Paula . Elas d e v e r i a m , c o m o 

requis i to , se r in te l igen tes e ref inadas , a lóm de possu i r g e n u í n o in t e re s se p e l o 

d o e n t e p o b r e . 

U m p r o g r a m a e d u c a c i o n a l s i s t e m á t i c o era o f e r e c i d o , e c o n s i s t i a em 

d e s e n v o l v e r e x p e r i ê n c i a no hosp i ta l , v i s i ta r as casas e c u i d a r dos d o e n t e s . O 

p r o g r a m a c o m p r e e n d i a u m a c o m b i n a ç ã o d e s e r v i ç o soc ia l ao p o b r e o c u i d a d o 

ao d o e n t e . 

P o d e - s e d i ze r q u e es te ó o in íc io do r e c o n h e c i m e n t o da e n f e r m a g e m 

c o m o u m a das c h a m a s pa ra o b e m - e s t a r d o doen t e . 

3 a Fase: "Uma Nova Profissão" 

A m o t i v a ç ã o das freiras, d i acon i sa s ou i rmãs era p r i m a r i a m e n t e reli­

g iosa . A n t e s da e n f e r m a g e m p o d e r ser t o t a l m e n t e ace i ta c o m o u m a o c u p a ç ã o 

de va lo r , a i m p o r t â n c i a das en fe rme i r a s s e c u l a r e s t inha q u e se r r e c o n h e c i ­

da. 

Esta era u m a tarefa difícil , em pa r t e p e l o s i s t e m a h o s p i t a l a r em si, 

mas . t a lvez , p r i n c i p a l m e n t e pe la p o s i ç ã o da m u l h e r n o s ó c u l o 1í). E m b o r a n o 

s ó c u l o 19, as m u l h r e s t r aba lhassem, n ã o era c o n s i d e r a d o a d e q u a d o pa ra u m a 

m u l h e r r e spe i t áve l ter c a r r e i r a ou m e s m o se r e d u c a d a . M u i t a s e s c o l a s recu­

s a v a m - s e a a d m i t i r m u l h e r e s e p o u c a s iam a lóm da esco la p r i m á r i a . Elas 

n o r m a l m e n t e c o n h e c i a m p o u c o ou nada s o b r e c i ênc ia , f i losofia ou p r o b l e m a s 

soc ia i s . 



C o m o re su l t ado , a e n f e r m a g e m s e c u l a r em mui to s hosp i ta i s e ra desen­

v o l v i d a p o r m u l h e r e s d e c l a s ses infer iores , q u e e ram fo rçadas a c u i d a r s e m 

p o s s u i r e x p e r i ê n c i a ou d e s e j o de s e r e m boas e n f e r m e i r a s . A l g u m a s n ã o v i a m 

n a d a d e e r r a d o em r o u b a r a l i m e n t o s dos pac i en t e s . 

U m fa to n o v o n o e n t a n t o v e m d e s e n c a d e a r u m p r o c e s s o d e t r ans fo rma­

ç ã o na e n f e r m a g e m . 

N e s t e m e s m o p e r í o d o , h o u v e o r e s s u r g i m e n t o das d i a c o n i s a s , em 

K a i s e r s w e r t h ( A l e m a n h a ) , e x a t a m e n t e 2 0 0 anos após o in íc io d o t r a b a l h o d e 

S ã o V i c e n t e d e Paula . 

O p a s t o r F l i e d n e r e s u a e s p o s a r e u n i r a m a l g u m a s j o v e n s , c u i d a d o s a ­

m e n t e e s c o l h i d a s p a r a c u i d a r da ass i s t ênc ia d e um p e q u e n o hosp i ta l . Elas 

r e c e b i a m u m p r o g r a m a de e s t u d o q u e inc lu ía o e n s i n o t e ó r i c o e p r á t i c o mi­

n i s t r ada p o r m ó d i c o s , a f a r m a c o l o g i a , e e r a m s u b m e t i d a s a e x a m e s s o b r e tais 

a s sun to s . O p a s t o r F l i edne r e n s i n a v a ót ica e r e l i g i ão e. sua m u l h e r a enfer­

m a g e m prá t i ca . N o hosp i ta l , as m o ç a s e ram d iv id ida s p o r r e s p o n s a b i l i d a d e s 

c o m o c o z i n h a r e c u i d a r d o a m b i e n t e , l avande r i a , c u i d a d o da e n f e r m a r i a de 

m u l h e r e s e d e c r i a n ç a s . 

O e x p e r i m e n t o de K a i s e r s w e r t h foi um s u c e s s o , e mui tas ins t i tu ições 

c o m e ç a r a m a se r d e s e n v o l v i d a s s e g u i n d o as regras dos F l i cdne r s . 

As d i a c o n i s a s p a s s a r a m a ob t e r g r a n d e r epu t ação , pe l a g e n t i l e z a e in­

t e l i g ê n c i a c o m q u e d e s e m p e n h a v a m s e u s t r a b a l h o s . A s s i m g r u p o s de 

d i a c o n i s a s e r a m e n v i a d o s a ou t ro s lugares e a tó a ou t ros pa í ses , i n c l u s i v e a 

A m é r i c a . O p o n t o f raco d o s i s t ema , era o n ã o p a g a m e n t o d o t r aba lho . A sra. 

F l i e d n e r era u m a p e s s o a m u i t o c r ia t iva no t r e i n a m e n t o das d i a c o n i s a s . Fia 

m a n t i n h a u m d i á r io n o qual r eg i s t r ava todas as suas e x p e r i ê n c i a s , a l ém dos 

p r i n c í p i o s e m é t o d o s q u e se m o s t r a v a m co r r e to s n o c u i d a d o . Kste d i á r io ja­

mais foi p u b l i c a d o , o q u e é u m a pena . Este ter ia s i d o p r o v a v e l m e n t e o pri­

m e i r o l i v ro s o b r e é t ica em e n f e r m a g e m e t r e i n a m e n t o p r á t i c o de en fe rmei ­

ras, e s c r i t o p o r u m a m u l h e r . Há razões pa ra p e n s a r q u e es te mate r ia l foi 

u s a d o p o s t e r i o r m e n t e p o r m u i t o s pas to res pa ra o t r e i n a m e n t o de en fe rme i ­

ras. 

Esta in ic ia t iva e s t abe l eceu o e s t ág io pa ra a f u n d a ç ã o de um n o v o siste­

ma de e n f e r m a g e m . 

Foi nes t e c e n á r i o q u e t eve in íc io o t r aba lho de F l o r e n c e N i g h t i n g a l e . A 

sua h i s tó r i a é p r o v a de h a b i l i d a d e de u m a m u l h e r pa ra fazer c o n t r i b u i ç õ e s 

i m p o r t a n t e s n u m a m b i e n t e cu l tu ra l d o m i n a d o p o r h o m e n s . C o n h e c e r a sua 

h i s tó r ia é c o n s t a t a r c o m o u m a m u l h e r p r o f u n d a m e n t e e d u c a d a o p r e p a r a d a 

foi c a p a z d e a tua r pa ra p r o m o v e r e e n o b r e c e r o t r a b a l h o q u e e s c o l h e u . 

S u a f i rme d e c i s ã o de fazer a l g u m a co i sa p o r a l g u é m , d e en t ra r pa ra 

u m hosp i t a l ing lês , foi c o n c r e t i z a d a em 1851, aos 31 anos de idade , q u a n d o 



o b t e v e o c o n s e n t i m e n t o da famíl ia pa ra um p e r í o d o de três meses de treina­

m e n t o em K a i s e r s w e r t h c o m os F l i edners . Em 1852 v i s i tou d i v e r s o s hospi ­

tais na Ing la te r ra . I r landa e ou t ro s pa í ses . Em 1853. pa s sou u m m ê s c o m as 

i rmãs d e c a r i d a d e d e Paris , e s t u d a n d o sua o r g a n i z a ç ã o e d i sc ip l ina . 

A p ó s es tas e x p e r i ê n c i a s ela pub l i ca seu p r i m e i r o t ex to s o b r e en fe rma­

gem q u e cons i s t i a n u m a aná l i se e c o m p a r a ç ã o dos s i s t emas d e e n f e r m a g e m 

na França . Aus t rá l i a . Itália e A l e m a n h a . 

F l o r e n c e N i g h t i n g a l e p ô d e d e m o n s t r a r sua i n c o m u m h a b i l i d a d e exe­

cu t iva em u m a c l ín ica e em se rv i ços v o l u n t á r i o s em L o n d r e s e d u r a n t e u m a 

e p i d e m i a d e có le ra . Suas idéias e r a m r evo luc ioná r i a s . Foram ins ta ladas c a m ­

p a i n h a s p a r a os pac i en t e s , e l e v a d o r e s q u e t raz iam os a l i m e n t o s p a r a q u e as 

e n f e r m e i r a s n ã o sa í s sem das en fe rmar i a s , a lóm de abol i r todos os tes tes de 

r e l i g i o s i d a d e p a r a a d m i s s ã o das en fe rme i r a s . 

F l o r e n c e sab ia q u e hav ia de f i c iênc ia nos hosp i ta i s e nos c u i d a d o s p res ­

tados aos p a c i e n t e s e que r i a re formá- los . Após o t r aba lho d e s e n v o l v i d o du­

ran te a g u e r r a da C r i m é i a ( 1 8 5 4 ) . F l o r e n c e e s u a s en fe rme i r a s v o l t a r a m com 

a r e p u t a ç ã o r e luzen te . 

A e n f e r m a g e m n ã o ser ia mais a m e s m a . A tó a i m a g e m p o p u l a r da en­

fe rmei ra foi t r ans fo rmada . A en fe rme i r a pas sou a se r a s soc i ada á d a m a da 

l âmpada , p o r r e p r e s e n t a r a f igura de F l o r e n c e no a t e n d i m e n t o aos doen t e s e 

fer idos na gue r ra . 

D u r a n t e a gue r r a . 7 3 % dos s o l d a d o s m o r r e r a m em seis m e s e s p o r 

d o e n ç a s . M o t i v a d a p o r es te a c o n t e c i m e n t o F l o r e n c e quer ia p r o m o v e r refor­

mas . C h e g o u a c o n v e n c e r a r a inha Vic to r ia , mas , pa ra ob te r a p o i o d o par la­

m e n t o ing lês p r e c i s a v a de e v i d ê n c i a s c o n c r e t a s . Para isto, em 1857, e s c r e v e u 

um re l a tó r io s o b r e a saúde , e f ic iênc ia e a d m i n i s t r a ç ã o hosp i t a l a r das forças 

a r m a d a s b r i t ân i ca s . Re la tó r io este . d e q u a s e u m a c e n t e n a de p á g i n a s , reple­

to de f iguras , fotos, tabelas e c o m p a r a ç õ e s es ta t í s t icas . T e n d o c o m o b a s e esse 

re la tór io , c o m e ç a r a m m u d a n ç a s n o s i s t ema de s a ú d e da Ingla te r ra . . 

A o m e s m o t e m p o q u e se o c u p a v a c o m a s i t u a ç ã o de s a ú d e da p o p u l a ­

ção . F l o r e n c e in te ressava-se t a m b é m pe la e n f e r m a g e m . Seus e s t u d o s , obse r ­

vações e re f lexões r esu l t a ram na p u b l i c a ç ã o de dois l ivros "Notes on Nurs ing" 

em 185Í). o n d e enfa t i zava o pape l d o b o m c u i d a d o de e n f e r m a g e m pa ra a 

r e c u p e r a ç ã o d o doen t e . "Notes on Hospi ta l" , o n d e m o s t r a v a c o m o . a t r avés de 

m e l h o r e s c o n s t r u ç õ e s , a d m i n i s t r a ç ã o e c o n d i ç õ e s san i tá r ias , pode r - se - i a aju­

dar na cu ra de doen t e s . 

U t i l i z a n d o o fundo o f e r e c i d o pe la n a ç ã o b r i t ân ica c o m o r e c o n h e c i m e n ­

to ao seu t r a b a l h o na gue r r a em 1860. F lo rence cr ia . c o m o s e m p r e idea l izou , 

u m a e sco la de t r e i n a m e n t o pa ra en fe rme i ra s . S u a i n t e n ç ã o c o m a e sco la , n ã o 

era t r e inar en fe rme i r a s pa ra a prá t ica , mas t re iná- las pa ra i rem a ou t ros 

hosp i ta i s e lá. p o r sua vez . o r g a n i z a r e m , e n s i n a r e m e t r e ina r em. 



l ista foi a s o m e n t e , a t ravós da qua l o m u n d o do e n f e r m a g e m ex i s t en t e 

foi a l t e r ado . T o d o o s i s t e m a v i g e n t e de e n f e r m a g e m sofreu u m a r e v o l u ç ã o 

c o m a i n t r o d u ç ã o d e m u l h e r e s e d u c a d a s , re f inadas o t re inadas , a m p a r a d a s 

p o r u m e m e r g e n t e c o n h e c i m e n t o e spec í f i co do e n f e r m a g e m . 

4 a Fase: "A Conquis ta da Identidade" 

F l o r e n c e N i g h t i n g a l e e l evou a e n f e r m a g e m na o p i n i ã o p ú b l i c a o mais 

do q u e n i n g u ó m . foi r e s p o n s á v e l pe la c o n c r e t i z a ç ã o d o c o n c e i t o d e en fe rme i ­

ra t r e inada . Es to s u c e s s o foi d e v i d o p r i n c i p a l m e n t e à sua d e t e r m i n a ç ã o , mas 

t a m b ó m em pa r t e a o fato de q u e suas idóias c o i n c i d i a m c o m a e m a n c i p a ç ã o 

da m u l h e r . E m b o r a , ela p rópr i a , ev i t a s se e n v o l v e r - s e n o m o v i m e n t o femin is ­

ta, ins is t ia q u e as m u l h e r e s t i n h a m o d i re i to de s e r e m e d u c a d a s . 

A o e s t a b e l e c e r a e n f e r m a g e m c o m o u m a prof i ssão , ela abr iu um gran­

de c a m p o p a r a as m u l h e r e s q u e g r a d u a l m e n t e a t ing i r am ma i s l ibe rdade . 

O t r aba lho d e F lo rence , a o fundar sua esco la de e n f e r m a g e m na Ingla­

terra, t o r n o u - s e ba s t an t e c o n h e c i d o na A m é r i c a . *Já há a l g u m t e m p o , ou t ra s 

p e s s o a s p a r t i l h a v a m do sua v i s ã o do q u e u m a m e l h o r e n f e r m a g e m p o d e r i a 

se r ob t ida po r m u l h e r e s e d u c a d a s . 

Nos Es tados Un idos o t r aba lho e d u c a c i o n a l de F l o r e n c e N i g h t i n g a l e o 

a g u e r r a c iv i l , foca l i za ram a a t e n ç ã o pa ra a n e c e s s i d a d e de en fe rme i r a s o 

pa ra a i m p o r t a n c i a de um s i s t ema e d u c a c i o n a l no qual p u d e s s e m se r p ropa­

radas . 

Em 18(5Í) a A s s o c i a ç ã o M ó d i c a A m e r i c a n a r e c o m e n d o u q u e a en fe rma­

g e m fosso c o l o c a d a sob o c o n t r o l e da m e d i c i n a . P r o p o n d o , a inda , q u e deve r i a 

h a v e r u m a e sco l a para t r e i n a m e n t o do en fe rme i ra s em cada grande 1 hospi ta l , 

n ã o s o m e n t e pa ra a t ende r as d e m a n d a s do hospi ta l , mas t a m b ó m para trei­

nar e n f e r m e i r a s pa ra c u i d a r e m de famíl ias em suas casas . 

Estas r e c o m e n d a ç õ e s , n o en tan to , n ã o foram ado tadas . 

A idóia de e n f e r m e i r a t r e inada v i n h a g r a d a t i v a m e n t e s e n d o subs t i tu í ­

da pe la n e c e s s i d a d e d e en fe rme i r a p rof i s s iona l q u e ser ia f o r m a d a p o r um 

p r o g r a m a e d u c a c i o n a l b e m p l ane j ado , com um c o r p o e spec í f i co do c o n h e c i ­

m e n t o , d i f e r en t e d o c o n t e ú d o da med ic ina . Este c o n h e c i m e n t o se r ia o b t i d o 

n u m a in s t i t u i ção e d u c a c i o n a l , ao invós de u m a ins t i tu ição vo l t ada pa ra o 

s e r v i ç o . 

A f ina l i zação do t r e i n a m e n t o resu l ta r ia na o b t e n ç ã o de g rau a c a d ê m i ­

c o o u m ce r t i f i c ado prof i s s iona l . Este ser ia o c a m i n h o para . d e u m a vez . a 

e n f e r m a g e m e s t a b e l e c e r sua p o s i ç ã o na s o c i e d a d e . 



A t é o e s t a b e l e c i m e n t o das p r i m e i r a s e sco l a s fo rma i s p a r a e n f e r m e i r a s , 

as p e s s o a s e n v o l v i d a s n o c u i d a d o d e d o e n t e s r e c e b i a m au la s o c a s i o n a i s d e 

m é d i c o s , o q u e n ã o cons i s t i a e m i n s t r u ç ã o o r g a n i z a d a , m a s i n f o r m a ç õ e s s im­

p les e i so l adas p a r a r ea l i za r o c u i d a d o aos d o e n t e s . 

A s i r m a n d a d e s ca tó l i ca s d i s p u n h a m d e u m p r e p a r o ma i s o r g a n i z a d o , 

res t r i to aos m e m b r o s da o r d e m . 

O in t e re s se na e d u c a ç ã o d e e n f e r m a g e m era g r a n d e e c u l m i n o u c o m o 

a p a r e c i m e n t o d e esco las , em 1873, em N o v a Y o r k , B o s t o n e N e w H a v e n , ini­

c i a l m e n t e b a s e a d a s n o m o d e l o N i g h t i n g a l e , mas q u e p o r força das c i r c u n s ­

tânc ias fo r am l evadas a s e g u i r u m c a m i n h o d i f e ren te . 

O s i s t e m a d e e n s i n o n ã o t i nha força , e a i nda q u e as e s c o l a s t e n h a m 

s i d o c r i a d a s i n d e p e n d e n t e m e n t e d e hosp i ta i s , os hosp i t a i s d e s c o b r i r a m q u e 

as e sco l a s p o d e r i a m se r c r i ada s p a r a s e r v i r as suas n e c e s s i d a d e s . A s s i m o 

c u i d a d o d e e n f e r m a g e m t o r n o u - s e o p r i n c i p a l p r o d u t o d i s p e n s a d o p e l o s hos ­

pi ta is , e a f u n ç ã o real das e sco l a s d e e n f e r m a g e m , d e i x o u d e s e r a e d u c a ç ã o , 

p a r a a t e n d e r a o s e r v i ç o . 

A l é m d isso , n e n h u m a n o r m a pa ra c o n t r o l e d o n ú m e r o d e e sco l a s d e 

e n f e r m a g e m ou d e p a d r õ e s d e a d m i s s ã o e g r a d u a ç ã o foi e s t a b e l e c i d o , o q u e 

resu l tou n u m a p r o l i f e r a ç ã o d e e sco la s de e n f e r m a g e m s o b o c o n t r o l e e d i re ­

ç ã o ge ra l d o hosp i ta l . 

N u m a é p o c a e m q u e o c o n c e i t o d e q u e na u n i d a d e h a v i a força , c o n c e i t o 

es te s e g u i d o pe la indús t r i a e g r u p o s soc ia i s e po l í t i cos , a e n f e r m a g e m pas sa 

t a m b é m a d e s e n v o l v e r u m a c o n s c i ê n c i a d e g r u p o , o q u e r e su l t ou na fo rma­

ç ã o d e o r g a n i z a ç õ e s of ic ia i s . 

U m a das p r i m e i r a s o r g a n i z a ç õ e s foi u m a a s s o c i a ç ã o de e n f e r m e i r o s 

g r a d u a d o s ( 1 8 9 0 ) q u e depo i s pa s sou a se r d e n o m i n a d a A s s o c i a ç ã o A m e r i c a ­

na de E n f e r m a g e m ( 1 9 1 1 ) . 

As e n f e r m e i r a s h a v i a m s e n t i d o a n e c e s s i d a d e d e d e s e n v o l v e r s u a in­

f luênc ia , r e c o n h e c e n d o a u r g ê n c i a d e t r a b a l h a r e m c o l e t i v a m e n t e p a r a c o n ­

t ro lar e e l e v a r as e sco la s d e e n f e r m a g e m e p r o v e r p r o f e s s o r e s q u a l i f i c a d o s 

pa ra o s i s t e m a de e n f e r m a g e m p o d e r s o b r e v i v e r e c r e s c e r . 

A v i s ã o de F l o r e n c e N i g h t i n g a l e i n f luenc iou a i d e n t i d a d e da E n f e r m a ­

g e m e c o n s e q ü e n t e m e n t e o s eu ens ino , e m p r a t i c a m e n t e t odos os c o n t i n e n ­

tes, a inda n o s é c u l o 19. N o Brasi l , a sua in f luênc ia t e v e i n í c i o na d é c a d a d e 

1920. 

A e n f e r m a g e m de ixa o t r e i n a m e n t o o c a s i o n a l p a r a os s e r v i ç o s hosp i ta ­

lares e en t r a n o s é c u l o 20. c o m u m a i d e n t i d a d e e s t abe l ec ida , r e s u l t a n t e d e 

e d u c a ç ã o b a s e a d a em c o n t e ú d o e s p e c í f i c o d e e n f e r m a g e m e fo r t a l ec ida pe l a s 

o r g a n i z a ç õ e s c r i adas , q u e p a s s a r a m a d e s e n v o l v e r r e c o m e n d a ç õ e s r e l evan ­

tes aos p a d r õ e s e d u c a c i o n a i s e da p rá t i ca . 



5 a Fase: "A Busca da Autonomia" 

E m m e a d o s d e 1800, F l o r e n c e N i g h t i n g a l e j á e x p r e s s a v a sua f i rme c o n ­

v i c ç ã o d e q u e a e n f e r m a g e m n e c e s s i t a v a de c o n h e c i m e n t o d i s t in to d o c o n h e ­

c i m e n t o m é d i c o . 

E m c o n s e q ü ê n c i a da m e l h o r o r g a n i z a ç ã o d o e n s i n o de e n f e r m a g e m , a 

l i t e ra tu ra d e e n f e r m a g e m pas sa a s e e x p a n d i r . Há u m g r a n d e a u m e n t o de 

l iv ros t ex to s e d e r e fe rênc ia , s e n d o a l g u n s p r o d u z i d o s pe la s e n f e r m e i r a s , in­

d i v i d u a l m e n t e ou a t r avés d e suas o r g a n i z a ç õ e s . 

O p r i m e i r o l i v ro a m e r i c a n o de e n f e r m a g e m foi p u b l i c a d o em 1885, e 

em 1930 h a v i a a p r o x i m a d a m e n t e 7 0 0 l iv ros p a r a e n f e r m e i r a s . 

As r ev i s t a s t a m b é m se f i ze ram n e c e s s á r i a s c o m o m e i o s d e c o m u n i c a ­

ç ã o en t r e as e n f e r m e i r a s d e v á r i o s loca is . A s s i m , e m 1900 foi e d i t a d o o pr i ­

m e i r o n ú m e r o d o " A m e r i c a n J o u r n a l o f Nurs ing" . 

A t é a d é c a d a de 50, nes t e s é c u l o 20, a p r á t i c a d e e n f e r m a g e m era 

b a s e a d a e m regras , p r i n c í p i o s e t r ad i ções p a s s a d o s a t r avés d e e d u c a ç ã o e 

s e n s o c o m u m , c o n s e q ü e n t e s de anos de e x p e r i ê n c i a . 

A e n f e r m a g e m c o m e ç a a e m e r g i r c o m o c i ê n c i a n o m u n d o á par t i r dos 

anos 50 . Em 1952 é p u b l i c a d a u m a rev is ta " N u r s i n g Resea rch" e s p e c i a l m e n ­

te d e s t i n a d a a s e r v e í c u l o p a r a c o m u n i c a ç ã o dos e s tudos r e l a c i o n a d o s à en­

f e r m a g e m . 

A p e s q u i s a e m e n f e r m a g e m é n o v a e an t iga a o m e s m o t e m p o . F l o r e n c e 

N i g h t i n g a l e foi t a m b é m a p r i m e i r a " en fe rme i r a p e s q u i s a d o r a " , u m a v e z q u e 

suas r e f o r m a s na e n f e r m a g e m foram b a s e a d a s em c u i d a d o s a s i n v e s t i g a ç õ e s . 

E m 1858, F l o r e n c e N i g h t i n g a l e foi e le i ta m e m b r o da s o c i e d a d e real de 

es ta t í s t i ca ( I n g l a t e r r a ) e e m 1874. m e m b r o h o n o r á r i o da S o c i e d a d e A m e r i c a ­

na d e Es ta t í s t ica , p o r ter s i d o p i o n e i r a no m é t o d o g r á f i co de a p r e s e n t a ç ã o de 

r eg i s t ros hosp i t a l a r e s , t abe las c o r r e t a s de m o r t a l i d a d e e u m a c l a s s i f i c ação 

lóg ica de d o e n ç a s . 

E m b o r a a t r a d i ç ã o d e N i g h t i n g a l e d e c o m o fazer e e n s i n a r en fe rma­

g e m t e n h a s i d o t r a n s m i t i d a pa ra o m u n d o , sua a b o r d a g e m e u s o de p e s q u i s a 

n ã o o foi. A a t m o s f e r a dos a m b i e n t e s de e n s i n o e de s e r v i ç o o n d e p r e v a l e c i a 

u m a d i s c i p l i n a r íg ida e o b e d i ê n c i a i n q u e s t i o n á v e l , em n a d a f a v o r e c i a m m e n ­

tes i n q u i r i d o r a s . A l é m d i s so , es tes a m b i e n t e s n ã o c o n d u z i a m pa ra a p e s q u i ­

sa e n e m e r a m as e n f e r m e i r a s p r e p a r a d a s pa ra tais h a b i l i d a d e s . 

En t r e t an to , a n e c e s s i d a d e p a r a p e s q u i s a r foi r e c o n h e c i d a e o c a m i n h o 

p a r a g e r a r n o v o s c o n h e c i m e n t o s pa ra a e n f e r m a g e m e o c u i d a d o c o m e ç o u a 

se r t r i l hado . 



A p e n a s na d é c a d a d e 5 0 , ou s e j a , q u a s e 9 0 a n o s a p ó s F l o r e n c e 

N i g h t i n g a l e ter a p r e s e n t a d o sua d e f i n i ç ã o e t eor ia d e e n f e r m a g e m , os enfer­

m e i r o s i n i c i a r a m in t ensos e s fo rços p a r a d e s e n v o l v e r , a r t i cu la r e t e s ta r teo­

rias de e n f e r m a g e m . 

O p r o g r e s s o nos e s tudos e no d e s e n v o l v i m e n t o de teor ias d e en fe rma­

g e m é u m a s p e c t o s i g n i f i c a t i v o na e v o l u ç ã o da e n f e r m a g e m e o f u n d a m e n t o 

pa ra a f i rmar - se c o m o d i sc ip l ina a u t ô n o m a . 

O d e s e n v o l v i m e n t o d e teor ias r e v e l o u - s e um m e i o d e e s t a b e l e c e r a en­

f e r m a g e m c o m o p ro f i s s ão e é i ne r en t e a o in t e res se dos e n f e r m e i r o s em defi­

nir u m c o r p o d e c o n h e c i m e n t o p r ó p r i o d e e n f e r m a g e m . 

A p r o d u ç ã o e a u t i l i z ação d o c o n h e c i m e n t o espec í f i co , p r o d u z i d o pe los 

p r ó p r i o s e n f e r m e i r o s , têm a j u d a d o a def in i r e d i r e c i o n a r a p ro f i s são , a esta­

b e l e c e r a e v o l u ç ã o , o c a m i n h o a se r p e r c o r r i d o p e l o e n f e r m e i r o , em sua h is tó­

ria p e s s o a l . 

6 a Fase: "A Evo lução do Enfermeiro" 

("orno v i m o s , a m a n e i r a c o m o o c o n h e c i m e n t o d e e n f e r m a g e m foi 

c o n s t r u í d o c o m o prof i s são , c o m i d e n t i d a d e e s t abe lec ida e q u e v e m rea l i zan­

d o s ign i f i ca t i vos p r o g r e s s o s em d i r e ç ã o ã sua a u t o n o m i a , u m a v e z q u e pos su i 

u m c o r p o de c o n h e c i m e n t o p r ó p r i o e a c ada dia s e to rna mais c o m p l e t o na 

c a p a c i d a d e de exp l i ca r o f e n ô m e n o d o c u i d a r em e n f e r m a g e m . 

Es te m o v i m e n t o da e n f e r m a g e m foi pos s íve l p o r q u e p e s s o a s , a l g u m a s 

c o n h e c i d a s p o r nós , ou t r a s a n ô n i m a s , c o m p r o m e t e r a m - s e ou e ram a p a i x o n a ­

das p e l o q u e faz iam. E é d e v i d o às suas m e n t e s i nqu i r ido ras , m o t i v a ç ã o e 

t r a b a l h o q u e r e su l t a r am em ce r tos p e n s a m e n t o s e ações , q u e t e m o s s u p o r t e 

pa ra r e f e r i r m o - n o s hoje , s o b r e a c i ê n c i a da e n f e r m a g e m . 

A h i s tó r ia r e v e l o u o d e s e n v o l v i m e n t o da p ro f i s s ão c o m o u m p r o c e s s o , 

u m c o n s t a n t e v i r a ser . A s s i m s e n d o , a e n f e r m a g e m d e p e n d e d a q u e l e s q u e a 

v i v e m e da m a n e i r a c o m o a v i v e m . 

E tal c o m o a e n f e r m a g e m , o d e s e n v o l v i m e n t o do p ro f i s s iona l p o d e se r 

t a m b é m v i s t o c o m o t e n d o os m e s m o s q u a t r o e l e m e n t o s ; a m o t i v a ç ã o q u e nos 

leva a s en t i r q u e es te é o c a m i n h o q u e de se j amos t r i lhar , o i n i c io na p r o f i s s ã o 

q u e p o d e se r c a r a c t e r i z a d o p e l o c o n h e c i m e n t o o b t i d o nas e sco l a s d e gra­

duação , q u e nos c o n f e r e nossa i d e n t i d a d e d e e n f e r m e i r o s e o in íc io d o traba­

lho e m e n f e r m a g e m . Q u a n t o à a u t o n o m i a , esta ma i s d o q u e as an te r io re s , 

está nas m ã o s de c a d a p ro f i s s iona l , q u e d e v e r á cons t ru í - l a pa ra si m e s m o , 

q u a n d o ap l i ca c o n h e c i m e n t o s no seu c o t i d i a n o ou vai a l ém p r o p o n d o novas 
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